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A Diabetes mellitus (DM) e a Hipertensão Arterial (HAS) são doenças crônicas não 

transmissíveis (DCNT’s) e importantes fatores de risco à saúde no Brasil (BRASIL, 2022), 

impactando, sobremaneira, as comunidades quilombolas, altamente vulneráveis 

no âmbito da saúde. Dessa forma, persiste uma maior prevalência de DCNT’s e, 

principalmente, DM e HAS em pessoas negras quilombolas.  O objetivo do presente 

estudo foi evidenciar na literatura científica brasileira as principais ações em saúde 

para controle de DM e HAS em comunidades quilombolas rurais. Trata-se de um 

estudo de revisão integrativa nas bases de dados SciELO e Google acadêmico, 

utilizando-se os descritores “assistência em saúde”, “comunidades quilombolas 

rurais”, “diabetes” e “hipertensão”, utilizando o operador booleano AND. Os 

resultados apontaram 23 estudos, que foram analisados e apontaram que as 

principais ações em saúde para controle de DM e HAS são o programa HiperDia, 

que oferece acompanhamento interprofissional, educação em saúde e 

distribuição de medicamentos gratuitos. Ademais, ressalta-se que este programa é 

essencial, mas as desigualdades no acesso à saúde persistem, agravadas por 

legados históricos (PEREIRA et al., 2020; MOTA et al., 2022), Iniciativas como a 

Política Nacional de Atenção Básica vem maximizando essa assistência (GOMES et 

al., 2024). Os resultados apontaram ainda a emergência do cuidado, tendo em 

vista a persistência de alta prevalência de DM e HAS nessa população, exigindo 

ações mais eficazes e evidenciando a necessidade de ajuste na assistência em 

saúde a essas populações. Por fim, torna-se fundamental analisar os fatores de risco 
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e iniquidades em saúde vinculados a essa população, criando ações que 

melhorem as condições de vida desses indivíduos. 
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